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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 

SECRETARIA DE HABITAÇÃO E REGULARIZAÇÃO FUNDIÁRIA 
 

MATRIZ DE RISCO 
 

PROCESSO: 26/1700-000133-2 

 
OBJETO: ARP de unidades habitacionais em painel de concreto autoportante 

  
ANÁLISE DE RISCO – CONCEITOS BÁSICOS 

 
 

Risco: Evento que venha a ter impacto no cumprimento 

dos objetivos da contratação. O risco é medido em termos 

de impacto e de probabilidade; 

 
Evento de risco: Materialização do risco que gera algum 

impacto para a contratação; 

 
Dano: Impactos decorrentes de um evento de risco que se realizou; 

 

Probabilidade: Chance de um evento de risco ocorrer 

dentro do prazo previsto para se alcançar o objetivo/resul- 

tado; 

 
Ação preventiva: Atos para diminuir a probabilidade de um risco; 

 

Ação de contingência: Atos para diminuir o impacto de um risco. 
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A classificação qualitativa dos riscos é realizada em termos de probabilidade de ocorrência e po- 

tencial impacto. Para tanto, sugere-se as seguintes escalas de probabilidade e impacto. 

 
 

ESCALA DE PROBABILIDADE 
 

DESCRIÇÃO FREQUÊNCIA PESO 

 
Raro 

Acontece apenas em situações excepcionais. Não há histórico conhecido 

do evento ou não há indícios que sinalizem sua ocorrência. 

 
1 

 
Pouco provável 

O histórico conhecido aponta para baixa frequência de ocorrência 

no prazo associado ao objetivo. 
2 

Provável 
Repete-se com frequência razoável no prazo associado 

ao objetivo ou há indícios que possa ocorrer nesse horizonte. 
3 

Muito provável 
Repete-se com elevada frequência no prazo associado ao 

objetivo ou há muitos indícios que ocorrerá nesse horizonte. 
4 

 
Praticamente certo Ocorrência quase garantida no prazo associado ao objetivo. 5 

 
ESCALA DE IMPACTO 

 
DESCRIÇÃO FREQUÊNCIA PESO 

 
Muito baixo 

Possui consequências pouco significativas; compromete minima- 

mente o atingimento do objetivo; para fins práticos, não 

altera o alcance do objetivo/resultado. 

 
1 

 

 
Baixo 

Possui consequências reversíveis em curto e médio prazo com custos pou- 

co significativos; compromete em alguma medida o alcance do objetivo, mas 

não impede o alcance da maior parte do 

objetivo/resultado. 

 
2 

 
Médio 

Possui consequências reversíveis em curto e médio prazo com 

custos baixos; compromete razoavelmente o alcance do objetivo/ 

resultado. 

 
3 

 
Alto 

Possui consequências reversíveis em curto e médio prazo com 

custos altos; compromete a maior parte do atingimento do objetivo/ 

resultado. 

 
4 

 
Muito alto 

Possui consequências irreversíveis ou com custos inviáveis; 

compromete totalmente ou quase totalmente o atingimento do objetivo/ 

resultado. 

 
5 
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1 - MAPA DE RISCO (NÍVEL RISCO = PROBABILIDADE X IMPACTO) 
 
 

 
 
 

 

OBS.: O limite de exposição a riscos representa o nível de risco acima do qual é desejável o 

tratamento do risco. Espera-se que, com os resultados do tratamento, o nível de risco real fique abaixo 

do limite de exposição. 
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2 - MATRIZ DE RISCOS 
 

 
RISCO 

 
EVENTO 

 
DESCRIÇÃO DO RISCO 

 
PROBABILIDADE 

 
IMPACTO 

NÍVEL DE 

RISCO 

 
DANOS 

 
MITIGAÇÃO’ 

 
COMPETÊNCIA 

 
 
 
 

R1 

 
 

 
Projetos, Orça- 
mento e Prazos 

 

Projetos executivos elaborados 
de maneira inadequada, com de- 
talhamentos não condizentes 
com as normas técnicas vigentes 
ou com as especificações do pro- 
jeto básico; 

 
 
 
 

Pouco Provável 

 
 
 
 

Muito Alto 

 
 
 
 

19 

 

Interferências entre os projetos 
interdisciplinares, ocasionando 
erros executivos, gerando re- 
trabalhos durante a execução 
da obra e consequentemente 
atrasos no cronograma previs- 
to. 

A CONTRATADA deverá pos- 
suir controle de qualidade du- 
rante a elaboração dos projetos 
executivos e realizar a compa- 
bilização entre os projetos. A 
CONTRATADA deverá absor- 
ver os custos das adequações 
necessárias. 

 
 
 
 

CONTRATADA 

 
 

 
R2 

 
 

Projetos, Orça- 
mento e Prazos 

 
 

Custos de materiais, equipamen- 
tos e mão de obra previstos em 
orçamento, abaixo dos preços 
praticados pelo mercado. 

 
 

 
Pouco Provável 

 
 

 
Alto 

 
 

 
14 

 
Impacto na continuidade do 
contrato, em função dos des- 
vios de custos entre o previsto 
em orçamento e o praticado 
pelo mercado. 

 
 

A CONTRATADA poderá pro- 
por reequilíbrio contratual. 

 
 

 
CONTRATADA 

 
 
 
 

R3 

 
 

 
Projetos, Orça- 
mento e Prazos 

 
Adequações no Projeto por solici- 
tação da CONTRATANTE, salvo 
se tais mudanças decorrerem da 
não conformidade do Projeto 
Executivo com a legislação em 
vigor. 

 
 
 
 

Pouco Provável 

 
 
 
 

Médio 

 
 
 
 

9 

 

 
Necessidade de um novo pla- 
nejamento, incluindo alterações 
propostas, o que pode acarre- 
tar no atraso no cronograma 
inicialmente proposto. 

 
 
 
Elaboração de aditivo contratu- 
al de acréscimos ou supres- 
sões até o limite de 25%. 

 
 
 
 

CONTRATANTE 

 
 

 
R4 

 
Projetos, Orça- 
mento e Prazos 

 
Adequações no Projeto aprova- 
das pela CONTRATANTE apre- 
sentadas pela CONTRATADA 
que não tenham sido solicitadas 
pela CONTRATANTE. 

 

Pouco Provável 

 

Médio 

 

9 

 

 
Possibilidade de atraso no cro- 
nograma de execução da obra. 

 

A CONTRATADA deverá ab- 
sorver os custos das adequa- 
ções realizadas. 

 

CONTRATADA 

 
 

 
R5 

 
Projetos, Orça- 
mento e Prazos 

 
 

Volatilidade nos preços de 
insumos da construção civil.  

 
 

 Provável 

 
 

Alto 

 
18 

 
Possibilidade de atraso no cro- 
nograma de execução da obra. 

 

A CONTRATADA deverá ab- 
sorver os custos devido a 
volatilidade de preços, a 
CONTRATANTE fara a 

repactuação conforme previsto 
em contrato 

 
 

CONTRATADA 
e 

CONTRATANTE 
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RISCO 

 
EVENTO 

 
DESCRIÇÃO DO RISCO 

 
PROBABILIDADE 

 
IMPACTO 

NÍVEL DE 
RISCO 

 
DANOS 

 
MITIGAÇÃO’ 

 
COMPETÊNCIA 

 
 
 
 

R6 

 
 
 
Autorizações, Li- 

cenças e Per- 
missões 

 
Atrasos decorrentes da não ob- 
tenção ou não renovação de au- 
torizações, licenças e permissões 
exigidas para execução das obras, 
incluindo todas as licenças em 
âmbito Municipal, Estadual e 
Federal. 

 
 
 
 

Pouco Provável 

 
 
 
 

Alto 

 
 
 
 

14 

 
 
 
Atraso no cronograma e, con- 
sequentemente, conclusão das 
obras. 

 
A CONTRATADA deverá pos- 
suir ferramentas de gerencia- 
mento dos prazos e exigências 
requeridas pelos órgãos públi- 
cos, de forma a obter e/ou reno- 
var as licenças necessá- rias 
nos prazos previstos. 

 
 
 
 

CONTRATADA 

 
 
 
 

R7 

 
 
 

Autorizações, Li- 
cenças e Per- 

missões 

 
 
 

Atrasos no acesso ao local das 
obras, em decorrência da não li- 
beração dos pátios, corredores e 
acessos necessários para execu- 
ção dos serviço. 

 
 
 
 

Pouco Provável 

 
 
 
 

Alto 

 
 
 
 

14 

 
 
 

Atraso no cronograma e, con- 
sequentemente, conclusão das 
obras. 

 
Necessidade de reuniões pré- 
vias de planejamento entre 
CONTRATADA e CONTRA- 
TANTE, antes da emissão da 
OIS, de forma a definir um pla- 
no de mobilização, onde cons- 
tará prazos, locais e infraestru- 
tura necessária para mobiliza- 
ção da empresa CONTRATA- 
DA. 

 
 
 
 

CONTRATANTE 

 

 
R8 

 

 
Meio Ambiente 

Quaisquer danos ambientais na 
área na prestação dos serviços, 
inclusive resultando em ações ju- 
diciais, causados pelos serviços 
de execução das obras 

 

 
Pouco provável 

 

 
Alto 

 

 
14 

 

Danos ambientais, custos para 
o pagamento de multas e atra- 
so na execução da obra 

A CONTRATADA deverá ab- 
sorver os custos da mitigação do 
passivo ambiental e revisar o 
cronograma para cumpri- mento 
do objeto 

 

 
CONTRATADA 

 

 
R9 

 
 

Imprevistos 
Econômicos 

Comprometimento da situação fi- 
nanceira da CONTRATADA, com 
risco de não conclusão da obra, 
acarretado por flutuação de câm- 
bio ou aumento desproporcional 
do custo dos insumos. 

 

 
Pouco Provável 

 

 
Muito Alto 

 

 
19 

 

Paralização da obra e conse- 
quentemente atraso no crono- 
grama. 

 
 
A CONTRATADA poderá pro- 
por reequilíbrio contratual. 

 

 
CONTRATADA 
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RISCO 
 

EVENTO 
 

DESCRIÇÃO DO RISCO 
 

PROBABILIDADE 
 

IMPACTO 
NÍVEL DE 

RISCO 

 
DANOS 

 
MITIGAÇÃO’ 

 
COMPETÊNCIA 

 
 

R10 

 
 
 

 
Imprevistos 
Econômicos 

 
 
 

 
Problemas de liquidez financeira 
da CONTRATADA. 

 
 
 
 

Pouco Provável 

 
 
 
 

Alto 

 
 
 
 

14 

 
Impacto na capacidade de pa- 
gamento dos fornecedores res- 
ponsáveis pelo fornecimento de 
materiais, bem como paga- 
mento da mão de obra contra- 
tada e no cumprimento do cro- 
nograma. 

 

A CONTRATADA deverá infor- 
mar a situação à fiscalização de 
contrato e contemplar o risco no 
seguro contratado. 

 
 
 
 

CONTRATADA 

 
 
 
 

R11 

 
 
 
 

Construção 

 
 

Impossibilidade da contratada em 
atingir os requisitos de qualidade 
e níveis de serviço previstos no 
Termo de Referência 

 
 
 
 

Pouco provável 

 
 
 
 

Alto 

 
 
 
 

14 

 

Má qualidade na entrega dos 
serviços, gerando retrabalho, 
atraso no cronograma execu- 
tivo e custos adicionais com 
material, mão de obra e equipa- 
mentos. 

A CONTRATADA deverá pos- 
suir controle de qualidade du- 
rante a execução dos serviços 
contratados. A correção de er- 
ros, falhas ou omissões na exe- 
cução do objeto deverão ser re- 
alizadas às expensas da CON- 
TRATADA. 

 
 
 
 

CONTRATADA 

 
 
 

R12 

 

 
Construção 

Necessidade de reexecução de 
serviços realizados, perdidos por 
questões climáticas ou outros 
eventos, excluídos aqueles de- 
correntes de intervenção da Con- 
tratante. 

 

 
Raro 

 

 
Alto 

 

 
10 

 
 
Atraso no cronograma de exe- 
cução da obra. 

 
A CONTRATADA deverá infor- 
mar a situação à fiscalização de 
contrato e contemplar o risco no 
seguro contratado. 

 

 
CONTRATADA 

 
 

R13 

 
 

Construção 

Reclamações de terceiros refe- 
rente a prejuízos causados direta 
ou indiretamente pela CONTRA- 
TADA ou por qualquer outra pes- 
soa física ou jurídica a ela vincu- 
lada, em decorrência de obras ou 
da prestação dos serviços 

 
 

Pouco Provável 

 
 

Alto 

 
 

14 

 
Necessidade de revisão da 
execução de serviços, o que 
pode ocasinar o atraso na exe- 
cução da obra. 

 
A CONTRATADA deverá infor- 
mar a situação à fiscalização de 
contrato e contemplar o risco no 
seguro contratado. 

 
 

CONTRATADA 
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RISCO 
 

EVENTO 
 

DESCRIÇÃO DO RISCO 
 

PROBABILIDADE 
 

IMPACTO 
NÍVEL DE 

RISCO 

 
DANOS 

 
MITIGAÇÃO’ 

 
COMPETÊNCIA 

 

 
R14 

 

 
Danos 

 

Danos ao patrimônio da Adminis- 
tração Pública ou de terceiros de- 
correntes da execução da obra. 

 

 
Pouco Provável 

 

 
Médio 

 

 
9 

 
 
Impacto econômico e financeiro 
na CONTRATADA. 

 
A CONTRATADA deverá infor- 
mar a situação à fiscalização de 
contrato e contemplar o risco no 
seguro contratado. 

 

 
CONTRATADA 

 

R15 

 

Decisão Judicial 

Decisão judicial que suspenda ou 
impeça a execução dos serviços, 
decorrentes de fatos alheios à 
CONTRATADA. 

 

Raro 

 

Muito Alto 

 

15 

 
Atraso no cronograma de exe- 
cução da obra. 

 

A CONTRATANTE deverá veri- 
ficar os impactos da decisão ju- 
dicial à paralisação da obra. 

 

CONTRATANTE 

 
 
 

R16 

 
Roubo, furto, 
vandalismo, 
depredações, 

perdas 

 

Custos adicionais causados por 
roubo, furto, vandalismo, depre- 
dação ou perda. 

 
 
 

Raro 

 
 
 

Médio 

 
 

 
6 

 
Impacto financeiro em função da 
necessidade de realização de 
serviços reexecução das áreas 
danificadas, bem como 
aquisição de materiais e equi- 
pamentos roubados ou furta- 

dos. 

 

A CONTRATADA deverá infor- 
mar a situação à fiscalização de 
contrato e contemplar o risco  no 
seguro contratado. 

 
 
 

CONTRATADA 

 

 
R17 

 

 
Obra com 

distancia acima 
de 200km.  

Obras localizadas em municípios 
com distancia superior a 200km 
do local de produção dos painéis 
de concreto necessários a 
execução do objeto.  

 

 
Provável 

 

 
Baixo 

 

 
8 

 

Custo excessivo no item de 
transporte de painéis de 
concreto.  

A CONTRATADA deverá 
absorver os custos do 
deslocamento que ultrapassar 
os 200km para o transporte dos 
materiais necessários a 
execução do objeto. 

 

 
CONTRATADA 

 
 
 

Porto Alegre, 16 de Junho de 2026 
 
 

 

Marcos Sant’Anna Hofmeister 

Assessoria Técnica - SEHAB 
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